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Salvador Manuel Correia Massano Cardoso, professor catedrático de
Epidemiologia e Medicina.

Director do Instituto de Higiene e Medicina Social da Faculdade
de Medicina da Universidade de Coimbra.

Especialista em Medicina do Trabalho.
Especialista em Saúde Pública.
Competência em Epidemiologia.
Coordenador dos cursos de:

Mestrado em Saúde Ocupacional;
Mestrado em Saúde Pública;
Medicina do trabalho.

Director do Gabinete de Medicina do Trabalho da Universidade de
Coimbra.

Membro do Conselho Nacional da Ética para as Ciências da Vida.
Membro do conselho consultivo da Ordem dos Médicos do Centro.
Presidente do conselho geral das Águas de Coimbra.
Presidente da assembleia geral da Associação Portuguesa de Epi-

demiologia.
Membro da Academia Portuguesa de Medicina.
Membro da Real Academia de Medicina e Cirurgia da Galiza.
Membro da assembleia de representantes da Faculdade de Medicina

de Coimbra.
Autor e co-autor de mais de uma centena de trabalhos de investigação

nas áreas da epidemiologia das doenças cardiovasculares, oncologia,
saúde ocupacional, saúde ambiental, sociologia médica e medicina
preventiva.

Autor e editor de vários livros de epidemiologia, saúde pública e
saúde ocupacional.

Deputado à Assembleia da República (IX Legislatura).

Despacho n.o 4100/2005 (2.a série). — Considerando a nomea-
ção do Prof. Doutor Manuel Maria Ferreira de Sousa Abecassis para
o cargo de coordenador da Organização Portuguesa de Transplantação
pelo meu despacho n.o 21 716/2004, de 1 de Outubro, publicado no
Diário da República, 2.a série, de 23 de Outubro de 2004, e a jubilação
de vários membros do Conselho de Transplantação, há necessidade
de operacionalizar este órgão consultivo e de assessoria da Orga-
nização Portuguesa de Transplantação, a quem cabe emitir parecer
sobre as questões mais importantes da actividade de colheita e trans-
plantação, nomeadamente quanto aos seus aspectos éticos, de segu-
rança, logísticos, de recolha de dados e de avaliação de resultados.

Importa, por isso, proceder à nomeação dos 10 elementos per-
tencentes às principais áreas de transplantação, que integram o Con-
selho de Transplantação.

Assim, nos termos da alínea e) do n.o 7 do despacho n.o 257/96,
de 13 de Agosto, publicado no Diário da República, 2.a série, de 3
de Setembro de 1996, com a redacção que lhe foi dada pelo despacho
n.o 89/97, de 11 de Março, publicado no Diário da República, 2.a série,
de 3 de Abril de 1997, nomeio os seguintes elementos pertencentes
às principais áreas de transplantação para integrar o Conselho de
Transplantação:

Prof. Doutor Alfredo Fânzeres da Mota;
Dr. José Rodrigues Mendes do Vale;
Dr. António Luís Lobo Morais Sarmento;
Prof. Doutor Fernando José Monteiro Judas;
Prof. Doutor Joaquim Carlos Murta;
Prof. Doutor João Manuel Godinho Queiroz e Melo;
Prof. Doutor José Eduardo Guimarães;

Prof. Doutor Manuel Antunes;
Dr. Rui Moreno;
Dr. Vítor Manuel Ribeiro.

31 de Janeiro de 2005. — O Ministro da Saúde, Luís Filipe da Con-
ceição Pereira.

Louvor n.o 151/2005. — A Dr.a Maria de Jesus Feijóo fundou
e dirigiu o serviço de genética médica do Hospital de Egas Moniz,
tornando-o num serviço de referência a nível clínico laboratorial e
a nível da formação pós-graduada, tendo substituído o internato com-
plementar, até ao reconhecimento daquela especialidade — para o
que, também, muito contribuiu o seu trabalho — pela Ordem dos
Médicos.

A sua actividade na investigação foi reconhecida através de nume-
rosos convites recebidos para integrar vários projectos e para fazer
parte de diversas sociedades científicas, nacionais e estrangeiras, da
especialidade.

Na sua passagem à situação de aposentada é justo destacar e dar
como exemplo uma vida dedicada à investigação científica e desen-
volvimento de uma área da medicina que se tem afirmado como das
mais importantes na compreensão, prevenção e diagnóstico precoce
de diversos tipos de patologias, pelo que, e por proposta do conselho
de administração do Hospital de Egas Moniz, S. A., lhe concedo
público louvor.

23 de Janeiro de 2004. — O Ministro da Saúde, Luís Filipe Pereira.

Louvor n.o 152/2005. — O Dr. Luís Alberto Machado Luciano
terminou a sua licenciatura na Faculdade de Medicina de Lisboa
em 1961.

Frequentou os internatos geral, intermediário e complementar de
clínica cirúrgica nos Hospitais Civis de Lisboa, tendo realizado exame
final deste último em 1970.

Em Abril de 1972 tomou posse de assistente de cirurgia do Hospital
Distrital de Setúbal, após concurso nacional, em que foi classificado
em 1.o lugar.

Em Novembro de 1979, após concurso, tomou posse do lugar de
chefe de clínica de cirurgia geral, actualmente chefe de serviço.

Foi nomeado director do serviço de cirurgia I a partir de 1985,
cargo que desempenhou até à sua aposentação.

Exerceu variadíssimos cargos neste Hospital, dos quais se destacam:

Membro da comissão instaladora — 1975;
Membro da direcção clínica — 1982;
Director clínico — 1988.

Pela sua alta diferenciação profissional foi considerado um dos
grandes impulsionadores da actividade científica do Hospital de
São Bernardo, S. A., tendo sido responsável pela formação de várias
gerações de cirurgiões que aqui fizeram a sua aprendizagem e repre-
sentam hoje valor de qualidade a nível nacional.

Foi um dos fundadores e fez parte da primeira direcção da Socie-
dade Portuguesa de Cirurgia e da Sociedade Médica dos Hospitais
Distritais, tendo exercido as funções de presidente da direcção e pre-
sidente da assembleia geral.

Foi membro do colégio de especialidade de cirurgia geral da Ordem
dos Médicos.

Actualmente é presidente da assembleia geral da Distrital de Setú-
bal da Ordem dos Médicos.

Pela competência, dignidade e lealdade que sempre mostrou nas
funções que desempenhou e por tudo quanto fez pelo Hospital de
São Bernardo, S. A., é amplamente merecedor do público louvor
que por proposta do conselho de administração deste Hospital lhe
concedo.

23 de Janeiro de 2004. — O Ministro da Saúde, Luís Filipe Pereira.

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
do Ministro da Saúde

Despacho n.o 4101/2005 (2.a série). — 1 — Nos termos do
artigo 1.o do Decreto-Lei n.o 719/74, de 18 de Dezembro, e do
artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 41/84, de 13 de Fevereiro, requisito
ao Banco Comercial Português (BCP), a Dr.a Ana Paula Vicente
Ramires de Matos Pacheco para desempenho de funções de assessoria
técnica ao conselho de administração do Instituto de Gestão Infor-
mática e Financeira da Saúde (IGIF) na área do desenvolvimento
de estudos e análises de carácter económico, dado o seu perfil pro-
fissional e adequado currículo, pelo período de um ano, eventualmente
renovável por iguais períodos.

2 — A requisitada opta pelo seu vencimento de origem, a suportar
pelo IGIF, bem como as demais regalias sociais e contratuais inerentes
à função que vinha desempenhando na sua instituição de origem.




